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Actualizado em 3 de Junho de 2009 
 
 
 

Programa de Acção da Direcção 
Objectivos principais para o biénio 2009 – 2010 

 
 Ambiente e urbanismo 

 Encontrar e promover estilos de vida e padrões de urbanização mais amigos do ambiente e 

sustentáveis 

• Repensar o papel da economia local na construção de uma cidade com mais vitalidade  

• Apoiar a reabilitação urbana como medida estanque ao esvaziamento do centro da 

cidade e promotora de uma ocupação sustentável dos solos 

• Promover a educação ambiental, capacitando as pessoas para uma visão mais 

integrada e ecológica da vida humana 

• Fomentar a adopção de políticas adequadas à utilização do transporte público e de 

outras mobilidades sustentáveis 

 Contribuir para a criação de uma estrutura ecológica metropolitana cuja protecção é 

assegurada e incentivada, envolvendo cidadãos e órgãos institucionais 

 Exercer o papel de crítica activa mas construtiva relativamente ao modelo de 

desenvolvimento local que tem vindo a ser seguido 

 

 As Relações 

 Favorecer e criar as condições para a colaboração de voluntários na concretização do plano 

de actividades da associação 

 Rentabilizar a capacidade de intervenção da associação segmentando a sua organização por 

grupos de trabalho com tarefas bem definidas 

 Atrair novos públicos, descentralizando regularmente as actividades da Campo Aberto em 

parceria com associações locais (de moradores, em bairros sociais, etc.) 

 Aumentar o nº de sócios pagantes 

  

 

 

 



   

  2/6 

Actividades previstas e realizadas1 
 
1. Urbanismo... e ambiente2 

1.1 Ciclo “cidade‐campo” 
1.2 Ordenamento do território e os 

corredores ecológicos 
1.3 Campanha “Bairros e estilos de vida 

sustentáveis” 
1.4 Outros 

1º semestre de 20093

• Tertúlia e apresentação do livro 
“Deixar a Terra” (com o autor, 
Bernardo Markowsky) (20 de Maio) 

• Tertúlia sobre mercados municipais e 
economia local 

• Projecção de filme 
• Visita a hortas sociais, familiares e 

pedagógicas do Porto 
 
A partir do 2º semestre de 2009 
• Ciclo de cinema documental relativo 

à alimentação e agricultura (com 
apoio da Plataforma Transgénicos 
Fora) 

• Curso sobre cogumelos                 
• Oficina sobre plantas aromáticas e 

alimentação saudável (com culinária)  
• Aproveitamento de quintas 

abandonadas para actividades de 
educação ambiental 

1º semestre de 2009
• Visita ao Vale do Coronado (onde se 

pretende instalar uma Plataforma 
Logística) (18 de Abril) 

• Apresentação do livro do Paulo 
Araújo (3 de Junho) 

• Visita ao Parque Oriental Guiada pelo 
Prof. Sidónio Pardal (11 de Julho) 

• Análise da situação e 
acompanhamento das ribeiras do 
Porto e do Parque da Cidade 

• Tomada de posição sobre a 
construção do Parque Oriental 

 
A partir do 2º semestre de 2009 
• Análise da ocupação do interior dos 

quarteirões 
• Proposta de criação de mata 

autóctone na Alameda 25 de Abril 
• Debate “Os corredores ecológicos e 

os PDMs” 

1º semestre de 2009
• Visita de estudo Centro de Comando 

Operacional em Contumil) (23 de 
Junho) 

• Visita de estudo ao ramal de Leixões 
(16 de Junho) 

• Circuito de bicicleta junto à VCI 
 
A partir do 2º semestre de 2009 
• Seminário participativo 
• Promoção da mobilidade sustentável 

na cidade (nomeadamente através da 
proposta de ciclovias e de corredores 
bus) 

 
A partir de 2010 
• Campanha propriamente dita 
• Oficina sobre estilos de vida 

sustentáveis 
• Debate sobre sociologia do ambiente 

(com António Barreto, Luísa Schmidt) 
• Avaliação dos problemas existentes 

em diversas freguesias do Porto 

Ao longo de 2009
• Ciclo de debates e de outras 

iniciativas para influenciar a 
campanha eleitoral das autárquicas 

 
2º semestre de 2009 
• Curso sobre o ambiente na literatura 
 
A partir de 2010 
• Concurso de fotografia criativa sobre 

a região do Porto 
 
 

                                                 
1 A vermelho estão as actividades em preparação e a azul as já realizadas. 
2 O programa de acção está genericamente classificado por temas e não por tipo de actividades. É possível, portanto, encontrar dentro do mesmo grupo diferentes tipos de actividades (como tertúlias, filmes e passeios). 
Contudo, foram colocados em 2.7 alguns passeios para os quais não foi possível encontrar melhor classificação. Isto significa, portanto, que os passeios não se restringem à lista que se encontra em 2.7. 
3 A programação mais específica de actividades será feita no início de cada semestre. 
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2. Ambiente... e urbanismo 

2.1 Campanha “50 espaços verdes”  2.2 Património natural e cultural 
2.3 Iniciativa contra as alterações 

climáticas 
2.4 Saúde e ambiente 

1º semestre de 2009
• Continuação da 3ª fase com selecção 

dos 50 espaços 
• Apresentação da lista final dos 50 

espaços verdes (4 de Abril) 
• Edição de brochura 
• Visita aos sítios da campanha 50 

espaços verdes, incluindo quintas em 
Gaia 

 
A partir do 2º semestre de 2009 
• Análise da necessidade de criação de 

espaços verdes de proximidade 
através do aproveitamento de 
espaços propostos não seleccionados 
e de outras ideias 

1º semestre de 2009
• Visita ao Museu do Papel (7 de 

Março, com a Quercus) 
• Visita ao PNPG (16 de Maio) 
• Passeio ao rio Tua  
• Ciclo de conferências “As viagens 

como factor de enriquecimento 
pessoal) (com António Sá) 

• Visita ao GeoParque Arouca 
• Oficina de fotografia da Natureza 

(com António Sá ou formador do 
Parque Biológico de Gaia) 

• Oficina sobre os ecossistemas de 
Portugal (com António Sá) 

• Projecção de filme 
 

A partir do 2º semestre de 2009 
• Organização do Encontro Introdução 

à Arboricultura Urbana (em Lisboa) 
• Projecto de sequestro de carbono 
• Seminário sobre incêndios florestais 

(com Américo Mendes) 
• Oficina de desenho biológico 

1º semestre de 2009
• Visita à Zona de Intervenção Florestal 

em Lagar, Penafiel (21 de Março) 
• Visita à Zona de Intervenção Florestal 

em Lagar, Penafiel (5 de Julho) 
• Continuação de “O Porto contra as 

alterações climáticas” através da 
iniciativa “Plantar um bosque 
autóctone”. 

1º semestre de 2009
• Ciclo de debates sobre saúde e 

ambiente na AMP 
 
2º semestre de 2009 
• Curso sobre resíduos 
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2.5 Projecto “Economia e direito do ambiente”  2.6 Ciclo “A natureza nas religiões e nas filosofias”  2.7 Outros passeios 

2º semestre de 2009
• Curso sobre economia do ambiente 
• Tertúlia sobre fiscalidade e incentivos à criação de 

uma sociedade mais sustentável 
• Possibilidade de parceria com Almedina na 

organização e divulgação 
 
A partir de 2010 
• Tribunal civil informal (de cariz ambiental sobretudo) 
• Curso sobre direito do ambiente 

Ao longo de 2009 e 2010
• Tertúlia e apresentação da 2ª edição da tradução 

portuguesa de “Walden”, de D.H. Thoreau (6 de 
Maio) 

• A natureza no budismo 
• A natureza no judaísmo 
• A natureza em Kant (com Viriato 

Soromenho‐Marques) 
• A natureza no pensamento americano (idem) 
• Natureza e ética cristã (apresentação de livro de 

Barbosa Rodrigues) 
• Natureza e animismo 
• Nota: possível colaboração com Centro de Reflexão 

e Encontro para Universitários 

Ao longo de 2009 e 2010
• Serra do Alvão 
• Estuário do Minho 
• Mata do Camarido 
• Mata da Margaraça e Jardim Botânico de Coimbra 
• Douro Internacional 
• Litoral Norte 
• Serra de Santa Justa, Sra. do Salto 
• Rios (Tua e Sabor) 
• De comboio (linhas do Tua, do Douro, do Vouga, da 

Beira Baixa, etc.) 
• De BTT, a pé pela cidade, à noite, nas várias 

estações... 
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3. As Relações  
Contacto com os sócios e com o público em geral 

3.1 Sócios e voluntariado  3.2 Edições e centro de documentação 3.3 Internet 3.4 Loja e financiamentos 
1º semestre de 2009
• Combinação das fichas de inscrição 

como sócio e como voluntário numa 
única ficha 

• Realização de um protocolo com o 
Instituto de Reinserção Social para o 
cumprimento de penas pedagógicas 

• Convívio dia para apresentação do 
programa de actividades, da lista final 
dos 50 espaços verdes e balanço 
ambiental na GAMP (com Bernardino 
Guimarães) (4 de Abril) 

• Estabelecimento de normas para o 
pagamento das actividades 

 
1º semestre de 2010 
• Rever o regulamento interno 
 
Ao longo de 2009 e 2010 
• Organização de convívios regulares 

trimestrais com associados (que 
funcionam também como reuniões 
de Direcção informais) ao ar livre ou 
em ambiente descontraído 

• Organização anual de magusto e 
quermesse de Natal 

• Acentuar o trabalho de angariação de 
patrocínios e de novos sócios 

1º semestre de 2009
• Concorrer ao projecto de apoio a 

pequenas bibliotecas da Fundação 
Calouste Gulbenkian (até 30 de Maio) 

 
2º semestre de 2009 
• Abertura do centro de documentação 

ao público e publicar o catálogo na 
internet 

 
A partir do 2º semestre de 2009 
• Edição de um livro 
• Avaliar a possibilidade de usar 

serviços do tipo “print‐on‐demand” 
para reduzir custos e desperdício 
 

Ao longo de 2009 e 2010 
• Lançamento de 4 números da Ar Livre 

por ano 
 

1º semestre de 2009
• Criação de uma nova lista electrónica 

para os membros dos órgãos sociais 
eleitos e dos cessantes 

• Edição regular de um boletim 
electrónico com as novidades da 
Campo Aberto e de outras 
associações 

• Criação de uma nova lista electrónica 
só para os sócios que permita o envio 
de anexos 

• Remodelação do portal na internet  
• Emissão de um podcast 
 
Ao longo de 2009 e 2010 
• Transição para um arquivo único 

online  
• Disponibilização do registo integral 

ou parcial dos debates e tertúlias 
realizados e, eventualmente, das 
reuniões de Direcção 

• Antecipar os seminários 
participativos num espaço próprio 
colaborativo na internet 

• Continuar a gerir a lista PNED 

Ao longo de 2009 e 2010
• Apetrechamento da loja com maior 

diversidade de livros e produtos 
• Mecenato dirigido (assinatura de uma 

revista; pagamento da conta da água 
ou luz; comparticipação na renda da 
sede; aquisição de livros, etc.) 

3.5 Divulgação 
A partir do 2º semestre de 2009 
• Edição de um pequeno folheto para 

distribuição em massa 
• Distribuição de informação sobre as 

actividades programadas pagando a 
alguém para o efeito 

• Publicação de anúncios em jornais 
• Estabelecimento de protocolos com a 

comunicação social para 
apresentação de ideias, debates, 
actividades, etc. (possibilidade de se 
iniciar com o Jornalismo.net e 
Jornalismo.radio) 
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Relações externas 
3.6 Plataforma Convergir e 

Transgénicos Fora 
3.7 Administração central e regional  3.8 Autarquias e empresas municipais  3.9 Outros 

1º semestre de 2009
• Organização de um fórum sobre a 

crise económica e a sua relação com 
o desenvolvimento sustentável 

 
2º semestre de 2009 
• Realização do IV Encontro Convergir 

(eventualmente funcionando 
também como encontro 
Luso‐Galaico) 

 
Ao longo de 2009 e 2010 
• Continuação da participação na 

Plataforma Transgénicos Fora 
• Colaboração com a Plataforma de 

Defesa do Vale do Coronado 

Ao longo de 2009 e 2010
• Reatamento do contacto com 

administração central e regional, 
através de instituições como a 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional, a 
Autoridade Metropolitana de 
Transportes, a Junta Metropolitana 
do Porto 

Ao longo de 2009 e 2010
• Dar continuidade à representação 

Conselho Municipal do Ambiente do 
Porto 

• Reatamento do contacto com os 
Municípios em especial os pelouros 
do Ambiente e do Urbanismo – da 
GAMP (Póvoa de Varzim, Vila do 
Conde, Maia, Matosinhos, Porto, 
Gondomar, Valongo, Vila Nova de 
Gaia, Espinho) 

• Reatamento do contacto com 
Empresas Municipais (Águas, Energia, 
Ambiente, etc.) dos municípios da 
GAMP 

1º semestre de 2009
• Realização de protocolo com um 

centro de yoga para utilização de 
uma sala com maior capacidade 

 
Ao longo de 2009 e 2010 
• Realização de um protocolo com a 

UCP para a realização de 
documentários e estudos pelos 
alunos sobre as actividades da Campo 
Aberto 

• Obtenção junto do Conselho de 
Ministros do reconhecimento de 
utilidade pública 

• Definição do âmbito junto da Agência 
Portuguesa do Ambiente 

• Colaboração com outras entidades 
(universidades, fundações, 
associações, etc.) na prossecução de 
objectivos comuns 

 
 


